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o VíDEO COMO INCENTIVO DA APRENDIZAGEM E DE
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A presente comunica9ao resulta de um trabalho de investiga9ao no ambito da utiliza9ao do
vídeo na sala de aula e faz parte da prepara9ao de disserta9ao do Curso de Mestrado em Educa9ao,
especializa9ao em Tecnologia Educativa da Universidade do Minho. Tem como orientador o Prof.
Doutor Bento Silva, do Instituto de Educa9ao e Psicologia da Universidade do Minho.

RESUMO

Pretendendo-se estudar a importancia da utiliza9ao da tecnologia vídeo na interac9ao comuni­
cativa que se estabelece na sala de aula e nos resultados da aprendizagem, partiu-se da hipótese de
que a utiliza~iio do vídeo, em diferentes modalidades, como estratégia de ensino-aprendizagem é
um instrumento de promo~iio da interac~iio comunicativa e da aprendizagem.

As modalidades vídeo utilizadas, que assumiram forma de estratégia de ensino/aprendizagem
na sala de aula, foram: a vídeo-li9ao, a sonoriza9ao de imagens vídeo, a produ9ao de documentos
vídeo pelos alunos e a prepara9ao e emissao de um programa de "televisao escolar".

A investiga9ao foi desenvolvida em aulas e em diferentes temas numa turma do 10° ano de
escolaridade na disciplina de Ciencias da Terra e da Vida. Como Instrumentos de recolha de dados
foram utilizados questionários e registos de observa9ao.

Os resultados da investiga9ao apontam para um incremento da interac9ao na sala de aula, da
aprendizagem de conteúdos, da prática de autonomia e de processos de investiga9ao, do prazer de
aprender e participar e da expressividade por parte dos alunos, como resultado da utiliza9ao do
vídeo. Parece verificar-se, também, que as quatro modalidades utilizadas implicam valencias dife­
renciadas, aparecendo urnas mais directamente relacionadas com a aprendizagem de conteúdos e
outras mais relacionadas com a interac9ao e a expressividade.

1.- CONTEXTUALIZA9J.O

O vídeo é, hoje, urna tecnologia de comunica9ao audiovisual com urna ampla distribui9ao nas
escolas portuguesas. No entanto, nao serao muitos os estudos realizados em Portugal que analisem
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a didáctica pelo vídeo, nem mesmo tem sido feita urna reflexao crítica sobre a utiliza~ao do vídeo
nas escolas portuguesas. A facilidade em se obter documentos vídeo de boa qualidade tem permi­
tido a sua utilizas;ao nas salas de aula, no entanto será legítimo questionar se as estratégia utiliza­
das com o vídeo serao as mais eficazes para os objectivos de instru~ao e de educa~ao da escola.

A investiga~ao em desenvolvimento, da qual se dá conta neste texto, pretende estudar a
importancia da utiliza~ao da tecnologia vídeo na interacs;ao comunicativa na sala de aula e as impli­
cas;5es nos resultados da aprendizagem. Trata-se de urna investiga~ao aplicada a um grupo de alu­
nos do 10° ano de escolaridade no ambito da disciplina de Ciencias da Terra e da Vida.

Delinearam-se quatro estratégias diferentes, contemplando situa~5es de utiliza~ao de documen­
tos vídeo categorizadas como vídeo-li~ao e situa~5es de produs;ao vídeo. As quatro estratégias
vídeo utilizadas sao: a vídeo-li~ao, a sonoriza~ao de imagens vídeo, a produ~ao de documentos
vídeo e a preparas;ao e emissao de urna programa televisivo. O estudo destas quatro situa~5es, que
poderemos enquadrar no ambito de urna metodologia de investiga~ao de mini-casos, resulta de urna
preocupa~ao do investigador em validar estratégias que tem utilizado na sua actividade como
docente no ensino secundário.

Pensarnos que o vídeo possuí, enquanto media de comunica~ao, enorme potencial educativo,
mas a sua utilizas;ao didáctica exigirá um esfor~o permanente por parte do professor na procura das
solu~5es mais adequadas a cada situa~ao. Nao corremos o risco do facilitismo didáctico com que
muitas vezes se encara o vídeo na sala, delegando nos documentos vídeo toda a capacidade de
transmissao de inforrna~ao numa aula, assim como nao partilhamos urna visao redutora do vídeo
ao assumir este um papel exclusivamente motivador ou de síntese de conteúdos. A tecnologia vídeo
abrange um grande leque de situa~5es que vao da simples utiliza~ao de documentos existentes até
aprodus;ao de documentos e programas que até poderao ser contextualizados no ambito de urna
"televisao escolar". Pela diversidade de situa~5es de aprendizagem que possibilita, o vídeo deverá
ser pensado como um factor de enriquecimento pedagógico e corno um factor estimulante para a
aprendizagem.

2.- INTEN90ES DO ESTUDO

A investiga~ao pretende analisar o papel da tecnologia vídeo em situa~5es de ensino-aprendi­
zagem, tendo corno objectivos os seguintes:

A-Avaliar diferentes modalidades de utiliza~ao da tecnologia vídeo no desenvolvimento de inte­
racc;6es comunicativas na sala de aula.

B- Identificar o grau de aprendizagem dos alunos quando se utiliza o vídeo como estratégia.

C- Identificar variáveis comunicativas proporcionadas pela utiliza~ao do vídeo em diferentes
modalidades.

D- AvaHar a importancia do vídeo como elemento estimulante da expressividade por parte dos alunos.

É suposto, na defini~ao das inten~5es do estudo, que o modo como se utiliza o vídeo na sala de
aula influencia a interac~ao comunicativa e que esta é um factor central do processo de aprendizagem.
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3-HIPÓTESES

A hipótese global de que partimos para a investiga~ao tem a formula~ao seguinte:

A utilizac;iio do video, nas diferentes modalidades, como estratégia de ensino-aprendi­
zagem é um instrumento de promor;iio da interacr;iio comunicativa e da aprendizagem.

Desta hipótese mais geral distinguimos tres hipóteses especificas:

- o vídeo favorece a interac~ao comunicativa na sala de aula.

- o vídeo favorece a aprendizagem.

- o vídeo favorece a expressividade

4- MODALIDADES DE UTILIZA9AO DO VíDEO

Procurando experimentar e avaliar diferentes modalidades de utiliza~ao do vídeo, delinearam­
se quatro estratégias com diferentes implica~6es na organiza~ao do trabalho e na participa~ao dos
alunos:

- Estratégia A - Visionamento de um documento , Vídeo-li~ao.

- Estratégia B- Constru~ao de um texto para um documento vídeo fornecido e composto só por
imagens.

- Estratégia C - Planifica~ao e realiza~ao de um documento vídeo sobre um tema proposto.

- Estratégia D - Planifica~ao, prepara~ao e emissao de um programa no ambito da "televisao
escolar".

5.- METODOLOGIA

De modo a evitar-se possíveis variáveis resultantes do próprio processo investigativo, desen­
hou-se urna investiga~ao para decorrer em contexto natural (professor, conteúdos, estratégias,
espa~o e alunos nao se alteram com a investiga~ao) e em que os investigadores sao já presen~a

habitual na sala de aula.

As quatro modalidades de utiliza~ao do vídeo foram desenvolvidas nas aulas de urna turma do
10° ano de escolaridade, implicando diferentes temas da disciplina de Ciencias da Terra e da Vida.
A investiga~ao enquadra-se numa metodologia a que poderíamos chamar de estudo de mini-casos.

Amostra

Constituída pelos 25 alunos de urna turma do 10° ano, do Agrupamento A (Científico-Naturais),
de urna escola secundária de um meio urbano - Matosinhos.
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A selec<;ao deste grupo de investiga<;ao resultou dos seguintes factores:

• É urna turma da qual o investigador é professor da disciplina de Ciencias da Terra e da Vida.

• A utiliza<;ao do vídeo como instrumento de aprendizagem já nao é novidade para os alunos,
sendo prática regular na escola.

• A turma está envolvida num processo de forma<;ao inicial de professores de Biologia-Geologia,
do qual o investigador é o orientador pedagógico do núcleo de estágio. O facto dos alunos esta­
rem já habituados a presen<;a de outros professores na sala resulta em vantagens para a investi­
ga<;ao na fase de observa<;ao de aulas, urna vez que os próprios professores estagiários ssumem
o papel de observadores, nao havendo a participa<;ao de elementos estranhos a turma.

• Trata-se de um grupo natural, que nos permite fazer urna investiga<;ao em contexto de classe.

• A escola possui condi<;6es técnicas para a concretiza<;ao da investiga<;ao.

Instrumentos de recolha de dados

- Questionário de identifica<;ao de práticas dos alunos em rela<;ao ao vídeo. A aplicar no início da
investiga<;ao. Instrumento de elabora<;ao própria.

- Questionário de defini<;ao e identifica<;ao de atitudes dos alunos em rela<;ao as modalidades uti­
lizadas. A aplicar no final da investiga<;ao.

- Teste de avalia<;ao de conhecimentos dos alunos sob a forma de pré-teste e de pós-teste para as
estratégias A e B. Instrumento de elabora<;ao própria.

- Grelhas de registo de interac<;6es e registo tipo descritivo das observa<;6es de aulas e grava<;ao
vídeo (para controle dos registos efectuados).

Foi prevista a utiliza<;ao de 2 aulas para abordar assuntos relacionados com o vídeo, nomeada­
mente elementos da linguagem vídeo, sintaxe, tipos de documentos vídeo, planifica<;ao, técnicas de
utiliza<;ao de camara vídeo e de equipamento de montagem. Foi proporcionado apoio técnico e dis­
ponibilizado equipamento aos alunos que dele necessitaram e quando a modalidade de utiliza<;ao
do vídeo assim o exigiu.

6.- DESCRIf;AO DAS QUATRO ESTRATÉGIAS UTILIZADAS

Nao procurando urna descri<;ao exaustiva, apresentam-se os componentes essenciais de cada
urna das estratégias.

Estratégia A- Vídeo-li<;ao. Foram utilizados documentos vídeo construídos por montagem a
partir de documentários televisivos. A locu<;ao e efeitos sonoros sofreram algumas adapta<;6es de
acordo com os objectivos e conteúdos da aprendizagem. Esta estratégia foi aplicada quatro vezes,
para quatro assuntos diferentes (vulcanismo activo, vulcanismo atenuado, tectónica de placas e for­
ma<;ao da terra). A dura<;ao dos documentos variou entre os 4 e os 11 minutos. Para apoio a apren-
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dizagem, os alunos dispunham de tabelas de registo que preenchiam individualmente, após o visio­
namento do documento vídeo. Após discussao em pequenos grupos e/ou em turma, os alunos com­
pletavam e corrigiam os seus registos. Sempre que necessário o documento era visionado 2a vez
para que os alunos pudessem confirmar e completar, novamente, os seus registos.

A dura~ao dos documentos vídeo utilizados foi determinante para que toda a estratégia se
desenvolvesse numa mesma aula. A dura~ao das aulas foi de 50 minutos, em dois casos, e nos
outros dois foi de 110 minutos. Houve preocupa~ao para que o professor nunca assumisse o papel
de transmissor de informa~ao e fosse, pelo contrário, particularmente activo no estimulo dos alu­
nos a participa~ao e na observa~ao da dinamica da turma. Toda a informa~ao foi, portanto, trans­
mitida pelo documento vídeo. Para controle da aprendizagem aplicou-se um teste de conhecimen­
tos sob a forma de pré-teste e de pós-teste em cada um dos temas.

Estratégia B- Sequencia de imagens construída a partir de documentários televisivos, mas sem
qualquer banda sonora. O tema abordado foi a origem e forma~ao da Terra. O documento tinha a
dura~ao de 4 minutos.

Após um breve esclarecimento sobre a estratégia a desenvolver da aula, os alunos come~aram

por visionar o documento. De seguida foi fornecido um guiao do documento com a identifica~ao e
a dura~ao de cada imagem, mas sem qualquer informa~ao dobre a banda sonora. Em grupo e utili­
zando informa~ao do manual escolar, criaram um texto para as imagens. O texto criado por cada
grupo foi gravado pelos alunos e montado com as imagens.

Para que a estratégia se desenvolve-se apenas em duas aulas de 50 minutos, a abrangencia do
tema teve de ser restrita e a fonte de informa~ao limitou-se ao manual escolar. A dura~ao do filme
também é determinante no controle do tempo necessário para a estratégia e para que os alunos
retenham as ideias essenciais das imagens. Foi necessário visionar duas vezes o filme, antes da con­
clusao dos textos. Após a grava~ao da locu~ao, um dos documentos foi visionado por todos os alu­
nos. Para controle da aprendizagem aplicou-se um teste de conhecimentos sob a forma de pré-teste
e de pós-teste.

Estratégia e -Foi proposto aos alunos a constru~ao de um documento vídeo sobre o tema Origem
da Vida. Após o estudo do assunto, em 5 aulas, os alunos divididos em 5 grupos, planificaram e rea­
lizaram o documento, sendo-lhes dada liberdade na escolha do tipo de documento a construir. Foi
sugerida urna dura~ao do documento compreendida entre 3 e 10 minutos. Utilizaram-se duas aulas de
50 minutos para abordar aspectos da linguagem vídeo e tipo de documentos. O guiao do documento
a produzir deveria conter a ideia essencial e urna breve caracteriza~ao do tipo de documento. Pela
pouca experiencia dos alunos neste tipo de actividade nao foi exigido um guiao muito estruturado.

As filmagens foram realizadas autonomamente pelos alunos. A montagem foi realizada na esco­
la em equipamentos domésticos e com apoio técnico. A escolha da sequencia das imagens e a sono­
riza~ao foi da total responsabilidade dos alunos. Os alunos utilizaram urna aula de 50 minutos para
o início do trabalho e para definirem as primeiras ideias sobre o documento. Toda a actividade res­
tante foi desenvolvida em tempos extra-lectivos.

Estratégia D- Emissao de televisao. Utilizando o tema a Origem da Vida, sobre o qual os alu­
nos tinham produzido os seus documentos vídeo, desenhou-se um programa televisivo constituído
por duas partes. Na primeira parte cada grupo apresentou em directo e sob a forma de entrevista o
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seu documento, que era emitido de seguida. Na segunda parte dois alunos entrevistaram, também
em directo, dois professores convidados, com quest6es relacionadas com o tema do programa. A
emissao teve a durac;ao de 60 minutos e foi emitida para o auditório da escola onde se encontrava
urna assistencia composta por alunos do 100 e 110 anos.

Os alunos assumiram os diferentes papéis necessários aemissao: 2 apresentadores/entrevista­
dores, 1 realizador, 1 assistente de realizac;ao, 3 operadores de camara, para além de todos serem
também entrevistados na apresentac;ao dos seus documentos.

É de referir que esta emissao foi desenhada para ser desenvolvida em tempos lectivos dos alu­
nos, neste caso utilizou-se urna aula de 110 minutos. A apresentac;ao do guiao da emissao aos alu­
nos e a definic;ao de papeis e foi realizada com urna semana de antecedencia. O ensaio geral, assim
como o contacto com os equipamentos, foi realizado uns minutos antes da emissao. É também de
realc;ar o facto da emissao ter decorrido completamente em directo, o que criou em todo o grupo
um grande sentido de responsabilidade e de empenho.

7.- RESULTADOS

Pela análise que se já se fez dos resultados é possível concluir que ocorreu aprendizagem de
conteúdos, verificau-se urna boa interacc;ao na aula e os alunos tiveram oprtunidade de desenvol­
ver as suas capacidades expressivas, utilizando a linguagem vídeo.

Segundo a opiniao dos alunos, as diferentes estratégias implicam valencias diferenciadas:

A estratégia A - Afirmaram que "a discussao e preenchimento de tabelas, como complemento
ao visionamento do documento vídeo, permite urna melhor aprendizagem, porque implica maior
atenc;ao dos alunos e sintetiza o assunto.", o vídeo "permite visualizar os elementos da matéria em
estudo"; "aprende-se mais rápido assim do que urna hora sempre a falar"; "o vídeo perde interesse
quando nao implica trabalho por parte dos alunos". Destas e de outras afirmac;6es parece poder con­
cluir-se da importancia das actividades complementares ao documento vídeo, do interesse que des­
perta dos alunos e do prazer que cria no processo de aprendizagem.

Estratégia B - Os alunos firmam que é urna actividade "interessante", de "difícil execuc;ao", que
"estimula apesquisa", "exige esforc;o e empenho" e "exige tempo". Como resultado da observac;ao
das aulas, realc;a-se a importancia da organizac;ao do grupo para uma boa realizac;ao da tarefa.

Estratégia C - Para além de um interesse geral por produzirem um documento vídeo, os alunos
mostraram bastante satisfac;ao após a sua conclusao. Referiram que "é urna boa maneira de se
aprender", "é estimulante", "desenvolve a capacidade de imaginac;ao e criatividade", "permitiu um
maior contacto com as tecnologias audiovisuais", "exige tempo" e "é divertido".

Estratégia D - Os alunos mostraram grande satisfac;ao por esta actividade, que é "interessante",
"é urna estratégia· original", "permitiu maior contacto com as tecnologias audiovisuais", "valeu a
pena porque partilhamos com os colegas" e foi "divertido".

Como ideia transversal a todas as actividades, os alunos referiram que "deveriam realizar estas
estratégias também noutras disciplinas".
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Por fim, gostaríamos de referir, como condi~5es necessarlas para o desenvolvimento das
estratégias utilizadas neste estudo, a necessidade de esfon;o por parte do professor e dos alunos e
a necessidade de urna boa gestao e organiza~ao dos centros de recursos das escolas, com o apoio
técnico especializado. Sem estas duas condi~6es nao será possível desenvolver com regularidade
estratégias como as utilizadas nesta pesquisa.
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